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Introdução 
 

O glicerol é utilizado como um aditivo alimentar e um 
importante composto no processo de fermentação de 
bebidas alcoólicas.1 Já o dietilenoglicol é utilizado nesse 
mesmo setor, como anticongelante. Apesar de 
possuírem propriedades semelhantes, o dietilenoglicol, 
ao ser ingerido, libera metabólitos altamente tóxicos.2 
Em 2020, foram registradas 7 mortes em Minas Gerais 
devido à ingestão de dietilenoglicol vazado em um 
fermentador de uma cervejaria local.3 Este trabalho 
otimizou a técnica eletroquímica com eletrodo de 
Cu/CuO para a caracterização de ambos os compostos. 

 
Resultados e discussão 
As soluções foram preparadas em concentrações de 0,7 
g mL-1 utilizando NaOH na concentração de 1,0 mol L-1 

como solvente e eletrólito. Os perfis eletroquímicos das 
amostras foram obtidos por voltametrias cíclica (VC) e 
de pulso diferencial (VPD) em potenciostato Metrohm 
Autolab Pgstat 101, com eletrodo de trabalho de 
Cu/CuO, eletrodo de referência de Ag/AgCl/KCl sat. e 
contra eletrodo de aço inoxidável. Para determinar os 
melhores parâmetros de varredura, realizou-se um 
planejamento experimental 24, como mostra a Tabela 1.  
 
Tabela 1. Planejamento experimental das condições de 
estudo.   

Variável Nível baixo 
(-) 

PC Nível alto (+) 

Passo (step) (V) 0,0025 0,005 0,01 

Modulação de 
tempo (s) 

0,025 0,05 0,1 

Intervalo (s)            0,25 0,5 1,0 

Amplitude (V) 0,0012 0,0025 0,005 

 
Determinou-se os seguintes parâmetros: step de 0,01 V, 
modulação de tempo de 0,025 s, intervalo de 0,25 s e 
amplitude de 0,0012 V. As Figuras 1 e 2 apresentam os 
voltamogramas de VPD e VC com as melhores 
condições experimentais estabelecidas, sendo possível 
a diferenciação entre eles com eletrodo de baixo custo. 

 

 

Figura 1. VPD das amostras de glicerol e dietilenoglicol (0,7 g 
mL-1) em NaOH 1,0 mol L-1. Temp. de 25,0 ºC.  

Figura 2. VC das amostras de glicerol e dietilenoglicol (0,7 g 

mL-1) em NaOH 1,0 mol L-1. Temp. de 25,0 ºC. 

 

Conclusões 
 

Os parâmetros voltamétricos foram otimizados a partir 

do planejamento experimental e a VC e VPD 

apresentaram viabilidade para identificação e 

discriminação em amostras de alimentos. 
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